
EEm sua reunião mensal realizada no dia 30 de ja-
neiro, com início às 10 horas, na Casa dos Conselhos, 
o Conseg de Poá apresentou as tabelas dos indicado-
res policiais e criminais ocorridos na cidade no último 
trimestre de 2025 e que foram atendidos pela Secre-
taria de Segurança e GCM, Defesa Civil, Polícia Militar 
e Delegacia de Polícia.

A reunião foi aberta ao público e conduzida pela 
presidente em exercício Adriana Monteiro e a Mesa 

Conseg divulga balanço policial 
do final de 2025 em Poá   

Damares quer que PF compartilhe 
informações do celular de Vorcaro 
com CPMI do INSS   

Carnaval Seguro: Especialista alerta 
para alta de golpes digitais na folia  

“Prezado amigo, Dr. 
Miguel Rodrigues 
Comitre

Em requerimento pro-
tocolado na última quinta-
-feira (12), no âmbito da 
CPMI que investiga frau-
des no INSS, a senadora 
Damares Alves (Republi-
canos-DF) pede que a Po-
lícia Federal (PF) compar-
tilhe com o colegiado as 
informações colhidas no 
celular de Daniel Vorcaro, 
dono do Banco Master.

O objetivo, segundo ela, 
seria “revelar falhas sistêmi-
cas, ilícitos, desvios de fina-
lidade ou vulnerabilidades 
institucionais com impactos 
diretos ou indiretos sobre a 
gestão previdenciária, a prote-
ção de recursos públicos e a 
integridade do sistema finan-
ceiro que interage com políti-
cas públicas sensíveis”.

“Nesse contexto, os da-

Com a expectativa de 
movimentar mais de R$ 14 
bilhões neste Carnaval, o au-
mento nas transações finan-
ceiras acende um alerta para 
a segurança digital. Segundo 
o Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, golpes via Pix 
e boletos já causaram preju-
ízos de quase R$ 29 bilhões 
no último ano, exigindo aten-
ção redobrada dos foliões.

Gilber to Reis, especia-
lista em tecnologia e COO 
da Runtalent, destaca que 
a descontração das festas 
faz com que as pessoas 

Deputado critica suspensão 
de regras em escolas cívico-
-militares: “Não vamos recuar”   

O deputado estadual 
Tenente Coimbra (PL-SP), 
autor da lei que institui as 
escolas cívico-militares em 
São Paulo, criticou a recente 
decisão liminar da Justiça 
que suspendeu normas de 
comportamento e aparência 
nas unidades do estado. A 
decisão atende a um pedido 
do Ministério Público e da 
Defensoria Pública.

Para o parlamentar, há 
um “excesso de judiciali-
zação” motivado por ques-
tões políticas. Coimbra 
afirmou que pontos ques-
tionados, como a atuação 
de militares em sala de aula 
ou a imposição de cortes 
de cabelo, são interpreta-
ções equivocadas do pro-
jeto. Segundo ele, a gestão 
pedagógica permanece 
com civis, enquanto mili-

tares atuam apenas como 
monitores.

Expansão da rede
Apesar do impasse jurí-

dico, o governo mantém o 
plano de expansão:

Cenário atual: 100 esco-
las estaduais já operam no 
modelo desde o início de 
fevereiro.

Meta: Chegar a 200 uni-
dades em funcionamento 
até o fim de 2026.

A Secretaria da Educa-
ção informou que o modelo 
segue operando normal-
mente, uma vez que a limi-
nar não suspende a lei do 
programa, apenas delimita 
funções e sugere ajustes 
internos. O sistema foca na 
gestão compartilhada, vi-
sando reforçar a disciplina 
e o rendimento escolar.

lamentar; em cada car-
go, o senhor deixou uma 
marca de integridade e 
competência.

Desejo-lhe muita saúde, 
paz e alegrias ao lado de 
sua família. Que seu lega-
do continue inspirando as 
futuras gerações. 

Feliz aniversário!”

É com grande 
honra que a di-
reção do jornal 
Novo São Pau-
lo lhe envia os 
mais sinceros 
parabéns por 
este sábado, 
dia 14 de fe-
vereiro, data em 
que o senhor com-
pleta 87 anos de uma 
vida exemplar.

Sua trajetória é um 
orgulho para todos nós 
e para a cidade de Poá. 
De professor dedicado 
a Presidente da OAB, 
passando por Vereador, 
Presidente da Câmara, 
Secretário, Prefeito por 
duas vezes e brilhante 
Assessor Jurídico e Par-

foi composta pelo comandante da Polícia Militar, 
Kaio de Siqueira Domingues; comandante da GCM, 
José Ferreira de Souza; delegado Emílio Carlos 
Pernambuco; subcomandante da GCM, Ronaldo 
Pereira de Oliveira, além da equipe do Conseg: Alex 
Martins de Andrade, David de Carvalho Reis e Nilton 
César. Representando o vereador Edson Demétrio, 
o assessor Gabriel. 

(Ver pág. 05)

“baixem a guarda”, facili-
tando a ação de crimino-
sos em redes públicas e 
plataformas digitais.

Dicas essenciais 
para proteger seu bolso:
Cuidado com Links: Não 

clique em links desconhe-
cidos recebidos por redes 
sociais e evite realizar paga-
mentos através deles. Prefi-
ra sempre o site oficial ou o 
app do banco.

Confira o Destinatário: 
Antes de confirmar um Pix ou 
pagar um boleto, verifique o 

nome e o CNPJ do recebedor.
Segurança em Camadas: 

Ative a autenticação de dois 

Requerimento deve ser analisado por membros do colegiado após o Carnaval

fatores (2FA) em todos os 
aplicativos e use senhas 
fortes, evitando datas de 
nascimento ou sequên-
cias óbvias.

Dados Pessoais: Nun-
ca forneça códigos de 
verificação ou senhas a 
terceiros, mesmo que se 
passem por empresas 
conhecidas.

“Verificar o nome do 
destinatário e não reutili-
zar senhas são medidas 
simples que garantem 

uma festa sem prejuízos”, 
pontua Reis.

dos, laudos e relatórios pro-
duzidos pela Polícia Federal 
no âmbito da análise do 
material apreendido relacio-
nado ao Banco Master e ao 
Sr. Daniel Vorcaro possuem 
potencial relevância para 
a elucidação de conexões 

institucionais, fluxos finan-
ceiros, estruturas opera-
cionais e eventuais práticas 
que possam repercutir no 
objeto de investigação desta 
CPMI”, destaca.

A parlamentar pede tam-
bém a remessa de laudos 

Foto: Waldemir Barreto/Agência Senado

periciais de informática, 
relatórios técnicos de ex-
tração, tratamento e aná-
lise de dados, espelha-
mentos forenses (imagens 
espelhadas) de dispositi-
vos eletrônicos, cadeias 
de custódia e autos de 
apreensão.

Quer também ter aces-
so a relatórios analíticos e 
eventuais anexos contendo 
registros de comunicações, 
arquivos digitais, metada-
dos e demais elementos 
informativos, produzidos 

no curso das perícias.
A expectativa é que o pe-

dido seja votado por sena-
dores e deputados na pró-
xima reunião da CPMI, que 
deve ocorrer na primeira 
segunda-feira após o Car-
naval, dia 23.
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    A Inteligência Artificial e as tecnologias 
para apoiar o ser humano

Artificial. No atual estágio de 
evolução tecnológica, a so-
ciedade dispõe de variadas 
técnicas e diferentes obje-
tivos. O processo produtivo 
substitui com vantagens a 
mão-de-obra pessoal e, no 
outro lado da moeda, cria 
oportunidades de produções 
inimaginadas pelos desen-
volvedores das técnicas e 
processos. É o emprego da 
tecnologia básica para dife-
rentes finalidades. Qualquer 
um do povo tem, atualmen-
te, acesso à Inteligência Ar-
tificial. E, com ela, produz 
peças gráficas, sonoras e 
digitais de diferentes ramos. 
A entrada em operação dos 
computadores com IA ense-
jou a produção de diferentes 
fantasias. Com esse instru-
mental é possível o operador 
recolher uma amostra de 
voz da pessoa a ser retra-
tada e reproduzida, gerando 
um discurso ou comunica-
do onde ela é vista dizendo 
convicentemente tudo o que 
nunca falou. No terreno da 
imagem, é facílimo fazer um 
circunspecto, respeitável 
e recatado senhor dançar 
como um jovem deslumbra-
do, num exercício que sua 
condição física jamais su-
portaria. Tudo está disponí-
vel no nosso computador ou 
até no smartphone pessoal 
de baixo custo. E, da mesma 
forma, cada processo pode 
ser utilizado para facilitar 
a indústria, os transportes 
e todo o setor produtivo da 
sociedade. Evidentemente, 
com os riscos da sua má uti-
lização que pode ser fruto da 

imperícia ou até de ação cri-
minosa. Daí a conclusão de 
que a IA pode ser produtiva 
ou nociva, dependendo do 
emprego que o usuário a ela 
designar.

Surgiram recentemente, 
nos Estados Unidos, proces-
sos judiciais onde alunos pro-
cessaram suas escolas e pro-
dutores de informática porque 
se sentiram viciados no pro-
cesso digital e essa anorma-
lidade acabou por prejudicar 
seu desenvolvimento cultural, 
educativo e profissional. Al-
guns países – como a Austrá-
lia – estão criando embaraços 
para o uso dos processos 
informáticos por alunos com 
menos de 16 anos de idade. 
O objetivo é que não se vicie 
e nem prejudiquem o seu de-
senvolvimento intelectual.

Aqui no Brasil e em outros 
países, tanto a IA quanto os 
processos digitais, aplicados 
às redes de computadores 
têm sido contestados. Pre-
senciamos a ação da Jus-
tiça censurando e punindo 
usuários das redes pelo co-
metimento de excessos que 
chegaram a ser capitulados 
como crimes e punidos com 
elevadas multas aos ditos in-
fratores. É a tecnologia crian-
do dificuldade ao cidadão, a 
quem foi criada para servir, 
mas acabou desvirtuada.

O uso indevido de tecno-
logias, processos, culturas e 
equipamentos é coisa antiga. 
Lá no passado, quando os 
aparelhos eram rudimenta-
res, havia dificuldade para o 
seu emprego inadequado. O 
desenvolvimento técnico, no 

Tenente Dirceu 
Cardoso Gonçalves  
dirigente da ASPOMIL 
(Associação de Assist. 
Social dos Policiais 

Militares de São Paulo). 

OO Mundo inteiro – cada 
país ou região dentro de 
seus hábitos e prioridades 
– está preocupado com 
o emprego que cientis-
tas, governos, empresas 
e até o cidadão comum 
têm dado à IA (Inteligência 
Ar tificial). Nossa geração, 
que começou a vida la-
boral quando a tecnologia 
disponível  era composta 
apenas pela máquina de 
escrever (mecânica) e os 
processos produtivos di-
tos automáticos eram exe-
cutados por engenhocas 
dispendiosas que aos pou-
cos perderam lugar para 
equipamentos mais leves 
e menos consumidores de 
matéria-prima e combus-
tíveis, sentimos um misto 
de admiração, pelas faci-
lidades, e preocupação, 
quando deparamos com 
as máquinas baseadas 
em processos eletrônicos 
e digitais que produzem 
mais com  menos gastos.

O avanço tecnológico 
tem por objetivo facilitar a 
vida do homem. Assim foi 
desde a prensa que ori-
ginou a tipografia até as 
grandes máquinas para 
as mais variadas funções 
antes executadas manual-
mente ou sob a movimen-
tação animal. Automóveis 
e similares, telefone, lâm-
pada, transistor, rádio, 
computador e tudo o que 
nos serve (ou serviu antes 
de se tornar obsoleto) tive-
ram o bem-estar humano 
como objetivo. Não é di-
ferente com a Inteligência 

entanto, ampliou as possi-
bilidades do emprego tanto 
adequado como não, que, em 
vez de fazer bem aos usuários 
e destinatários dos produtos, 
causa dificuldades e até pre-
juízos que podem ser de ele-
vada monta.

Na época da implemen-
tação do rádio, telégrafo e 
outros equipamentos des-
tinados à comunicação, os 
governos criaram extensas 
legislações que impediam a 
prática de abusos ou a pu-
niam quando descoberta 
a impropriedade de utiliza-
ção dos processos. A partir 
dos anos 60 e 70 do século 
passado, quando os compu-
tadores foram substituindo 
as máquinas de escrever 
e calcular e atuando no lu-
gar de fonógrafos e outros 
equipamentos de som e 
imagem, parece não ter ha-
vido o mesmo cuidado da 
época do rádio. Parece que 
usuários ficaram soltos para 
cometer suas peraltices e 
mesmo crimes de diferentes 
graus. Talvez a grande faixa 
de utilização dos novos apa-
relhos informatizados e a in-
disponibilidade de recursos 
e disposição dos governos 
foi o grande gargalo que nos 
trouxeram ao terreno pan-
tanosos que hoje fazem as 
coisas criadas para o bem 
serem empregadas para pro-
duzir o mal.

Aqui no Brasil estamos 
entrando num ano eleitoral 
de alta importância – afinal 
de contas, elegeremos pre-
sidente da República, gover-
nadores dos Estados e do 

Distrito Federal, dois terços 
do Senado Federal e a tota-
lidade da Câmara dos De-
putados e das Assembleias 
Legislativas Estaduais. É 
preciso garantir que a tec-
nologia não seja empregada 
para prejudicar aqueles que 
foi criada para beneficiar. Es-
peramos que as autoridades 
de cada área estejam atentas 
para evitar a polarização que 
tanto mal tem causado à po-
lítica brasileira. Queremos a 
tecnologia empregada a fa-
vor do bem-estar da Nação, 
jamais como instrumento de 
tortura e atraso na vida nos-
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e x p e d i e n t e

Projetos aprovados 
na Câmara de Poá    

Miguel Comitre
“Advogado, Professor, 

Presidente da OAB/Poá 
(1980/1982), Vereador 

(1960/1964 e 1965/1968), 
Presidente da Câmara 

Municipal (1964), Asses-
sor Jurídico (1976/1982 

e 2001/2008) e, Assessor 
Parlamentar (2011/2012), 

Prefeito Municipal de Poá 
(1969/1973 e 1983/1988), 

Secretário de Assuntos Ju-
rídicos (1997/2000) e, Che-

fe de Gabinete (2014/2016).

A grande revoada 
eleitoral. . .

Nesta semana, a cami-
nho da estação ferroviá-
ria, a nossa atenção foi 
despertada pela grande 
revoada protagonizada 
por um bando de pássa-
ros, as velhas conhecidas 
andorinhas que, oriundas 
da várzea do Rio Tietê 
seguiam altaneiras pelos 
céus de Poá em direção 
às matas do Guaió e a re-
gião da Serra do Mar. 

Observando o voo livre 
e imponente dos pássa-
ros fomos despertados 
por uma outra velha co-
nhecida revoada, agora 
de oportunistas, que cos-
tuma “acampar” de tem-
pos em tempos, no centro 
e na periferia, diria sem 
medo de errar, a cada 
período de 4 anos e, por 
coincidência, “aportam” 
em Poá, após o carnaval 
quando o Brasil, de fato, 
entra em ritmo de trabalho 
e, aqui “hibernam” até o 
mês de outubro. 

Passada a eleição vão 
“nidificar” em suas re-
giões de origem para onde 
direcionam as suas priori-
dades, cuidar dos “inves-
timentos públicos e colher 
os dividendos políticos” e, 
se esquecem das carên-
cias de Poá que, lhes ser-
viu de “escada” deixando-
-a, como no dito popular 
“de chapéu na mão”. 

Aos primeiros mo-
vimentos de uma nova 
eleição, como a que 
agora se aproxima, para 
presidente, governador, 
deputados e senadores, 
percebem-se os sinais na 
“internet”, nos eventos 
sociais e, os “tapinhas 
nas costas” a evidenciar 
que a “velha história” 
muito bem embalada em 
“pacotes de promessas 
e bondades” poderá se 
repetir. Tem sido assim ao 

Na última sessão da 
Câmara de Poá, realizada 
no dia 10 de fevereiro, os 
vereadores aprovaram os 
seguintes projetos: de au-
toria do vereador Rogério 
Mathias, projeto 099/25, 
que dispõe sobre obriga-
toriedade da renovação e 
melhoria da frota de ôni-
bus do transporte urbano; 
de autoria dos vereadores 
Welson Lopes, Gian Lo-
pes e Rogerinho, Projeto 
110/25, instituindo no Ca-
lendário Turístico de Poá  
o Encontro de Fuscas; de 
autoria do vereador Rena-
to Gomes Barreto, Projeto 
112/25, dispõe sobre a 
obrigatoriedade de Internet 
gratuita (wi-fi) nos ônibus 
do transporte urbano na 
cidade de Poá; de autoria 
do vereador Welson Lo-
pes, Projeto 115/25, que 
dispõe  sobre obrigatorie-
dade de avaliação técnica 
periódica sobre as condi-
ções das árvores em áreas 
públicas; de autoria do 

*Miguel Comitre

sa e dos nossos patrícios. 
E que a IA, principalmente, 
seja instrumento benfaze-
jo a todos os brasileiros e, 
se possível, à totalidade 
dos seres humanos.

longo da história política 
de Poá. 

E´ preciso desper-
tar para o fato e, buscar 
solução para essa falta 
de “voz”, seria de “li-
derança política?” na 
Assembleia Legislativa e 
Câmara Federal, que tem 
relegado Poá ao “ostra-
cismo” político. 

A vaidade, a desunião, 
o amadorismo da classe 
política local e, os interes-
ses pessoais sobrepon-
do-se aos da comunida-
de, enfim tudo, menos o 
comprometimento com os 
reais problemas e o futuro 
da cidade, poderão, no-
vamente, se transformar 
em “campo fértil” para a 
pulverização da nossa ex-
pressiva força eleitoral.  

Poá tem condições e 
potencial político-eleitoral 
para eleger candidatos 
locais, comprometidos 
com o futuro da cidade. O 
tempo dirá...

vereador Rogério Oliveira 
Gomes, Projeto 116/25, 
dispondo sobre sanções 
administrativas aos esta-
belecimentos comerciais 
que  armazenarem ou co-
locarem à venda bebidas 
adulteradas, deterioradas 
ou alteradas com substân-
cias nocivas à saúde.

Durante o uso da tribu-
na, o vereador Rogério Ma-
thias parabenizou a Secre-
taria de Serviços Urbanos 
pelos trabalhos de manu-
tenção, como no Jardim 
Madre Ângela, feitos mes-
mo durante as for tes chu-

vas, quando uma máquina 
chegou a atolar, sendo res-
gatada para a continuação 
dos trabalhos. Também 
parabenizou o comandante 
Ferreira, da GCM, pelo pa-
trulhamento que o efetivo 
está realizando em toda a 
cidade, principalmente de 
madrugada, quando a po-
pulação está descansan-
do, mas os guardas estão 
nas ruas combatendo o 
barulho das adegas e o 
tráfico de drogas. 

O vereador ainda se de-
clarou contrário à privatiza-
ção de serviços essenciais, 

caso da Sabesp, dizendo 
que, desde a privatização, 
o consumidor só viu o valor 
da conta aumentar e a qua-
lidade do serviço diminuir. 

Por causa dessa pri-
vatização, afirmou o ve-
reador, uma empresa de 
telemarketing em Calmon 
Viana terá que demitir mil 
funcionários, pois uma 
nova licitação foi feita, ven-
cida por uma empresa de 
Fortaleza. Para evitar esse 
desemprego em massa, o 
vereador Rogério Mathias 
entrou com processos no 
Ministério Público e Mi-
nistério do Trabalho e en-
viou ofício à Assembleia 
Legislativa de São Paulo, 
pedindo a interferência dos 
deputados para que Poá 
não perca essa empresa, 
preservando o emprego 
dessas mil pessoas.

A próxima sessão foi 
marcada para o dia 19 de 
fevereiro, às 10 horas da 
manhã, no Plenário da Câ-
mara Municipal.
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No fim de tarde, do pri-
meiro domingo do mês 
de fevereiro, o pároco 
Reginaldo Martins, con-
duziu a reinauguração do 
Museu Padre Eustáquio. 

O evento enalteceu 
a história da cidade na 
figura de nosso beato 
e também do prédio 
onde a exposição se 
encontra.

A solenidade teve a 
presença do secretário 
de turismo do estado de 
São Paulo, Roberto de 
Lucena, do prefeito Saulo 
Souza e seu secretaria-
do, do Conselho de Tu-
rismo de Poá (COMTUR), 

Museu Padre Eustáquio 
é reinaugurado  

Reunião do 
Conselho de 
Cultura é adiada 
após impasse 
Jurídico e 
Institucional      

AA reunião ordinária do 
Conselho Municipal de 
Políticas Culturais reali-
zada na segunda-feira, 
dia 9 de fevereiro, no ple-
nário da Câmara Legis-
lativa, a convite do vere-
ador Dr. Saulo Dentista, 
foi interrompida e adiada 
após um impasse entre 
representantes da socie-
dade civil e a municipali-
dade sobre os trabalhos 
da mesa diretora sobre a 
legalidade dos procedi-
mentos adotados. 

O encontro tinha como 
um dos pontos centrais a 
formalização da posse da 
presidência do Conselho. 
No entanto, conselheiros 
questionaram a tentativa 
de realização da posse 
antes da aprovação da 
ata da eleição ocorrida 
em novembro, documen-
to considerado funda-
mental para validar juridi-
camente o processo. 

Segundo os conselhei-
ros da sociedade civil, a 
ausência da aprovação 
da ata poderia compro-
meter a legitimidade das 
decisões do colegiado, 
incluindo deliberações 
futuras, editais e eventu-
ais repasses de recursos 
na área cultural. 

O grupo afirmou que 
solicitou o cumprimento 
do rito formal — apro-
vação da ata e, em se-
guida, a posse — como 
forma de garantir segu-
rança jurídica aos atos 
do Conselho. 

Durante o debate, hou-
ve divergências quanto à 
condução da presidência 
e à definição da pauta. 
Representantes da so-
ciedade civil alegaram 
que houve tentativa de 
encaminhamentos con-
siderados unilaterais e 
impositivos por parte da 

Voto de Profundo Pesar   
A Câmara Municipal de 

Poá aprovou na última terça-
-feira 10/02, Voto de Profun-
do Pesar pelo falecimento de 
José Tomaz Fernandes Izabel 
ocorrido dia 9 de fevereiro 
de 2026.

José Tomaz Fernandes 
Izabel, 64 anos, foi presiden-
te da Escola de Samba Vila 
Júlia, onde esteve à frente 
da agremiação por 15 anos, 
exercendo sua liderança com 
dedicação, compromisso e 
amor ao samba e à cultura 
popular. Foi também um dos 
fundadores do time do Santa 
Cruz, no ano de 1977, per-

presidência do comissio-
nado Giovane Biancolin, 
especialmente em temas 
relacionados à Secretaria 
de Cultura e à organiza-
ção interna do Conselho. 
Após cerca de uma hora 
de discussões e vota-
ções o clima de impasse 
se manteve. 

Diante da falta de con-
senso e do entendimento 
de que não havia legali-
dade na continuidade da 
reunião sem a regulariza-
ção da presidência e dos 
procedimentos formais, 
conselheiros da socieda-
de civil decidiram se reti-
rar do encontro. 

Assim, sem a partici-
pação desse segmento, 
não houve deliberação 
dos temas previstos em 
pauta, e a reunião foi 
encerrada sem encami-
nhamentos práticos, aos 
olhos do secretário de 
cultura Paulo Barbosa. 

Em manifestação pos-
terior, representantes da 
sociedade destacaram 
que a decisão de se reti-
rar teve caráter técnico e 
jurídico, e não político. O 
objetivo, segundo eles, 
foi evitar a validação de 
atos considerados irre-
gulares e preservar a le-
gitimidade institucional 
do colegiado e de suas 
decisões futuras. 

O episódio deve in-
fluenciar os próximos 
passos do diálogo entre 
os agentes culturais da 
cidade e a municipali-
dade, em um momento 
considerado decisivo 
para a organização in-
terna e a condução das 
políticas culturais no mu-
nicípio. Uma nova data 
para a reunião ainda 
deve ser definida. 

Vinícius Macedo

manecendo ligado à agremia-
ção ao longo de sua trajetória, 
exercendo, atualmente, a fun-
ção de tesoureiro.

Era um homem atuante na 
vida comunitária e esportiva 
do município de Poá, dei-
xa um legado marcado pelo 
trabalho, pela união e pelo 
espírito coletivo. Sua par-
tida representa uma perda 
profundamente sentida por 
amigos, companheiros de 
caminhada e, de forma es-
pecial, por seus familiares. 
Deixa filhos, aos quais os 
vereadores estenderam suas 
sinceras condolências. “Que 

neste momento de dor, 
seus familiares e amigos 
encontrem conforto na fé, 
certos de que Deus reserva 
um lugar especial àqueles 
que viveram pautados na 
dedicação ao próximo, à 
família e à comunidade”, fi-
nalizou o vereador Emerson 
Dentinho, autor do requeri-
mento de pesar.

na presença do então 
presidente Vinícius Mace-
do e do secretário Delci-

Juliano, Roberto de Lucena, Pernoca e Vinicius

mar Ferreira, e de muitos 
devotos do Santo de Poá. 

A reinauguração é 

marcada pelo em-
penho dos volun-
tários e pelo com-
promisso da comu-
nidade católica em 
deixar o espaço 
lindo e acolhedor, 
respeitando a his-
tória. O local é um 
Patrimônio Cultura 
da nossa cidade. 

O museu está jun-
to a rua 26 de mar-
ço, s/n, Largo da 
Matriz, centro, Poá/
SP. Informações e 
agendamentos: 11 
99165.8409. 

Vinícius Macedo

CAU/SP faz agenda em Poá!  
Os arquitetos e repre-

sentantes do Conselho 
de Arquitetura e Urbanis-
mo de São Paulo (CAU/
SP), a atual presidente 
Camila Moreno de Car-
valho e o coordenador 
de relações institucio-
nais do conselho, Rafael 
Paulo Ambrósio, fizeram 
uma agenda em Poá, no 
dia 4 de fevereiro, a con-
vite do arquiteto Vinícius 
Rodrigues Macedo. 

O encontro teve como 
foco à aproximação com 
o poder público e com 
os profissionais e técni-
cos da Casa dos Enge-
nheiros e Arquitetos de 
Poá. A primeira agenda 
foi com os secretários 
municipais, na sede da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e 
Inovação. O CAU/SP foi 
recebido pela secretária 
da Jeruza Reis. 

Durante o encontro, 
participaram também 
os secretários Marcos 
Dias, Claudete Canada 
e Gisele Lima Dias, em 
um diálogo que bus-

cou fortalecer parcerias 
entre o município e o 
conselho profissional. 
Assuntos como regula-
rização fundiária, ATHIS 
(Assistência Técnica 
para Habitação de In-
teresse Social), meio 
ambiente, patrimônio 
cultural e soluções ur-
banísticas foram debati-
das numa conversa pro-
dutiva e vista como um 
caminho a seguir pela 
municipalidade. 

A iniciativa teve como 
objetivo a construção de 
caminhos para qualifi-
car políticas públicas e 

ampliando a presença 
de arquitetos e técnicos 
nos desenvolvimentos 
de soluções à cidade. A 
segunda agenda foi na 
sede da Casa dos Enge-
nheiros e Arquitetos de 
Poá com os profissio-
nais da cidade. 

Os arquitetos, Camila 
e Rafael, foram recebidos 
pelo então presidente da 
associação, o engenheiro 
Ricardo Leão. A conversa 
foi pautada na aproxi-
mação do conselho de 
classe com as entidades 
técnicas do estado de 
São Paulo. A presidente 

apresentou como o CAU/
SP pode ajudar a casa 
através de fomentos e ca-
pacitações, valorizando 
o exercício profissional 
para o planejamento e a 
gestão da cidade. 

Ao reunir com dife-
rentes setores em torno 
de temas estratégicos, 
esta agenda reafirma a 
relevância da arquitetu-
ra e do urbanismo como 
ferramentas essenciais 
para transformar realida-
des urbanas e melhorar 
a vida das pessoas. 

Vinícius Macedo

Os arquitetos e representantes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo de São Paulo
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Quem Matou Jesus? (PARTE 1)

Prodígio do Direito:  Jovem de 19 anos 
coleciona aprovações no topo 
das principais universidades do país   

Porque o homem Je-
sus, pela sua importân-
cia, dividiu a história da 
humanidade em duas 
épocas: antes de Cristo 
(a. C.) e depois de Cris-
to (d. C.). A figura de Je-
sus encantou filósofos, 
cientistas, historiadores 
e artistas. A sua bonda-
de e humildade levou 
a paz, o alívio, a cura a 
milhões de pessoas. Po-
rém, com tudo o que foi 
dito a seu respeito, ele 
continua a ser um gran-
de mistério.

O que sabemos sobre 
Jesus vem dos Evange-
lhos. A veracidade dos 
textos é contestada por 

O cenário do ensino 
jurídico brasileiro aca-
ba de ganhar um novo 
destaque. Aos 19 anos, 
o jovem estudante Elton 
Schueler dos Santos Jr, 
alcançou um feito raro: 
a aprovação simultânea 
em Direito em algumas 
das instituições mais 
concorridas do Brasil, 
garantindo posições de 
destaque em quase to-
das elas.

O currículo de aprova-
ções impressiona pela 
consistência e pelo alto 
nível de dificuldade:

FGV: 3º lugar; USP 
(FUVEST/Enem): 10º 
lugar; Mackenzie: 1º 
lugar; UFRJ: 2º lugar e 

Quer Quer 
saborear saborear 

uma uma 
deliciosa deliciosa 
costela?costela?

Então o seu local ideal é aqui!Então o seu local ideal é aqui!
Entregamos marmitex!Entregamos marmitex!

Rua Capitão Moura, 300, bairro Biritiba, Poá- SPRua Capitão Moura, 300, bairro Biritiba, Poá- SP
(Continuação da Avenida Getúlio Vargas)(Continuação da Avenida Getúlio Vargas)

Fone: (11) 4638-5888 - 97208-6856Fone: (11) 4638-5888 - 97208-6856

ABSOLUTA

ACADEMIA

Rua José de Oliveira Gomes, 55 – Centro - Poá (Em frente à estação ferroviária) - Fone 11 4639-9681

historiadores e teólogos. 
Há grande número de 
evangelhos, mas ape-
nas quatro são aceitos 
por todas as igrejas cris-
tãs: os chamados “canô-
nicos” (de acordo com a 
regra) atribuídos a Mar-
cos, Mateus, Lucas e 
João. Os demais foram 
considerados “apócri-
fos” (não autênticos). O 
Evangelho mais antigo, 
o de Marcos, foi redigido 
entre 66 e 68 d.C.. Os de 
Mateus e Lucas na dé-
cada de 80 d.C.. Entre 
90 e 110 d.C. foi conclu-
ído o de João. Por este 
motivo os evangelhos 
não são totalmente con-

fiáveis, pois suas com-
posições foram relativa-
mente tardias, ou seja, 
escritas várias décadas 
após a morte de Jesus. 
Os Evangelhos de Mar-
cos, Mateus e Lucas 
são muito semelhantes 
(possuem 330 versícu-
los em comum), o que 
nos leva a pensar que 
mantiveram algum con-
tato na elaboração dos 
evangelhos. Por isso 
são chamados de “sinó-
ticos” (num rápido olhar 
se vê todas as partes do 
conjunto).

Tudo o que se sabe 
até hoje sobre Jesus 
está fundamentado em 
pesquisas científicas, 
fruto da análise de histo-
riadores e cientistas e no 
estudo dos evangelhos 
e documento afins.

I - A época em que 
Jesus viveu:

É necessário que co-
nheçamos a época em 
que Jesus viveu, ou seja, 
estudar o ambiente polí-
tico, social e religioso. 
Como sabemos, a hu-
manidade vive ao sabor 
das alternâncias dessas 
três forças, que condi-
cionam o comportamen-
to e determinam direitos 

e obrigações.
Vamos comen-

tar rapidamente 
alguns aspectos 
sobre o surgi-
mento da nação 
judaica, para que 
possamos enten-
der os aspectos 
psicológicos que 
norteiam o povo 
palestino, canali-
zados para um fa-
natismo religioso, 
no qual se identifi-
cam como o povo 
eleito de Deus.

Na época em que Je-
sus viveu, há dois mil 
anos, os territórios que 
correspondem hoje a 
Israel e à Palestina se 
encontravam sob o do-
mínio romano. Esta re-
gião, ainda hoje, é pal-
co de graves conflitos 
envolvendo judeus e 
palestinos, motivados 
por questões políticas e 
religiosas, mais políticas 
do que religiosas. Antes 
disso, desde o século 6 
a.C., a região fora con-
quistada sucessivamen-
te por babilônios, persas 
e gregos. Roma conso-
lidou sua ocupação em 
63 a. C.

A história da nação 
Israel se iniciou com 

Abraão, o Patriarca, que 
conversava com Deus e 
recebeu Dele a missão 
de conduzir o povo he-
breu para Canaã (região 
da Palestina e da Fe-
nícia), local onde seria 
constituída uma grande 
nação.

Abraão era homem de 
muita fé. A suprema pro-
va da fé de Abraão ocor-
reu quando, em obedi-
ência às instruções de 
Deus, construiu um altar 
e preparou-se para ofe-
recer Isaque, seu filho, 
como sacrifício queima-
do. No último instante 
Deus interveio e ofere-
ceu um carneiro como 
substituto de Isaque.

Israel (Perseverador 

com Deus). Nome 
que Deus deu a 
Jacó quando este 
tinha cerca de 97 
anos. Israel se 
consolidou como 
nação após ter o 
povo israelita se li-
bertado da escravi-
dão do Egito e ter 
se fixado na terra 
prometida. “Assim, 
libertado legalmen-
te do Egito, Israel 
tornou-se proprie-
dade exclusiva de 

Jeová. “Somente a vós 
vos conheci dentre to-
das as famílias do solo”. 
(Êx 19:5,6). Deus então 
achou apropriado, con-
tudo, lidar com eles, 
não estritamente como 
sociedade patriarcal, 
mas sim como a na-
ção de Israel, que Ele 
(Deus) criou, dando-lhe 
um governo teocrático 
alicerçado no pacto da 
Lei como constituição. 
(Estudo Perspicaz das 
Escrituras, pg. 450).

Em breve o C E Paz e 
Luz – Chico Xavier vol-
tará às suas atividades 
normais, pela Internet 
toda quinta feira às 20 
horas, só pela Internet.

Fiquem na Paz e Luz 
de Nosso Mestre Jesus.

Unesp: 2º lugar.

Dedicação e 
Reconhecimento
O resultado não é 

apenas um reflexo de 
talento, mas de uma 
rotina intensa de estu-
dos e foco absoluto na 
carreira jurídica. Para os 
pais, Elton Schueler dos 
Santos e Priscila Schue-
ler (Médica e empresá-
ria), a notícia foi recebi-
da com uma mistura de 
alívio e imenso orgulho. 
“Ver todo o esforço dele 
ser reconhecido em tan-
tas frentes diferentes é 
a realização de um so-
nho para toda a família”, 
afirmaram.

O Próximo Passo
Com um “problema” 

que muitos gostariam 
de ter, o jovem agora en-
frenta a difícil missão de 
escolher em qual dessas 
prestigiadas cadeiras irá 
sentar para iniciar sua 
trajetória profissional. 
Seja na tradição do Lar-

go São Francisco (USP) 
ou na modernidade da 
FGV, o futuro promete 
ser brilhante.

“A disciplina supera o 
talento quando o talento 
não tem disciplina.” – 
Um lema que certamen-
te define essa trajetória. 
Parabéns Júnior!
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Telefone agora 
também é whatsapp 
(011) 4634-9300

Aulas de Natação e 
Hidroginástica. 
Matrículas 
abertas. 
Vagas
limitadas.
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Rua José de Oliveira Gomes, 55 – Centro - Poá 
(Em frente à estação ferroviária). 11 4639-9681

Bailes aos domingos das 18h às 23h.
Cada domingo uma banda diferente.

Convites e reservas na secretaria 
ou pelo fone: (11) 4638-1477.

Temos aluguel de quadra
e salão para festas.

EEm sua reunião men-
sal realizada no dia 30 
de janeiro, com início às 
10 horas, na Casa dos 
Conselhos, o Conseg 
de Poá apresentou as 
tabelas dos indicado-
res policiais e criminais 
ocorridos na cidade no 
último trimestre de 2025 
e que foram atendidos 
pela Secretaria de Se-
gurança e GCM, Defe-
sa Civil, Polícia Militar e 
Delegacia de Polícia.

A reunião foi aberta 
ao público e condu-
zida pela presidente 
em exercício Adriana 
Monteiro e a Mesa foi 
composta pelo coman-
dante da Polícia Militar, 
Kaio de Siqueira Do-
mingues; comandante 
da GCM, José Ferreira 
de Souza; delegado 
Emílio Carlos Pernam-
buco; subcomandante 
da GCM, Ronaldo Pe-
reira de Oliveira, além 
da equipe do Conseg: 
Alex Martins de Andra-
de, David de Carvalho 
Reis e Nilton César. Re-
presentando o verea-
dor Edson Demétrio, o 
assessor Gabriel.

As autoridades poli-
ciais responderam per-
guntas da população 
presente sobre os pro-
blemas que incomo-
dam a vida diária. Um 
deles é a perturbação 
do sossego, causado 
tanto por som alto, ba-
gunça e algazarra como 
por carros e motos com 
escapamento aberto, 
tornando Poá uma ci-

Conseg divulga balanço policial 
do final de 2025 em Poá 

Cortinas sob medidas, variedades em Papel de 
Paredes, Piso Vinílico e Laminados, Persianas, 
Divisórias para teto e parede em gesso, Forro 
e paredes em gesso. Conta com mão-de-obra 

especializada para instalação e oferece 
orçamento sem compromisso.

Poá – Avenida 9 de Julho, 839, centro Tel.: (11) 4636-0727
Suzano – Rua Monsenhor Nuno, 216, centro -  Tels.: (11) 4748-6938 – 4748-3524

Mogi – Rua Dr. Correa, 412, centro - Tels.: (11) 4726-3670 – 4726-5638

Atendimento:  
2ª a 6ª, 9h às 18h 
Sábado, 9h às 13h

@brechobloomm

Liberação da Maconha 
Todo Remédio, usado 

em demasia é droga. No 
presídio feminino que tínha-
mos aqui em Poá, noventa 
por cento estavam presas, 
por droga, ou por sua conta 
e risco, ou porque se envol-
viam com traficantes e iam 
presas como cúmplices. 
Nesse mesmo presídio, 
aonde tínhamos capacida-
de carcerária para 24 pre-
sas, a superlotação chegou 
à 129 presas. O cigarro é 
droga, o álcool é droga, po-
rém, são vendidos e geram 
impostos para o Governo e 
consumem quem quiser. 

O Ministro Marco Au-
rélio, do Supremo Tribunal 
Federal, dias antes da sua 
aposentadoria, soltou, mo-
nocraticamente, o André do 
Rep, que até hoje está solto, 
creio que tenha sido num 
processo legal, porém, eu 
acho imoral. Os traficantes 
tomam conta do Brasil in-

teiro, e também outros países, 
as prisões superlotadas por 
traficantes e cúmplices, com-
panheiras ou companheiros. 

Os morros comandados 
por traficantes, nem a polí-
cia pode entrar lá, deitam e 
rolam, tem também o fami-
gerado tribunal do crime. Nos 
presídios, a droga é levada 
para dentro por várias mo-
dalidades, ou nas visitas, ou 
com o apoio de agentes car-
cerários, ou por drones, ou 

até por helicópteros, onde 
muitos lucram com isso. 

O Governo taxa todos 
que trabalham, impostos 
absurdos, carga tributá-
ria altíssima, encargos de 
funcionários, onde o patrão 
paga tudo, não tem direi-
tos, só deveres. Se a droga 
fosse liberada, vendidas le-
galmente, onde pagassem 
impostos para o Governo, 
e fossem fiscalizados, aca-
baria até o suborno para 
policiais corruptos, o índice 
carcerário diminuiria pelo 
menos uns 40 a 60 por 
cento, onde nos presídios 
não haveria mais superlota-
ção. Poderiam estudar essa 
hipótese, pois, “Hipótese é 
tudo aquilo que supomos 
ser, quando não é, para ver-
mos como seria se fosse”. 

Francisco Padin Martin 
Advogado e 

Comerciante

dade muito barulhenta, 
principalmente aos fins 
de semana. Segundo o 
delegado Dr. Pernam-
buco, as denúncias por 
som alto ocupam muito 
tempo das forças po-
liciais, por isso sugere 
outro caminho às pes-
soas prejudicadas por 
barulho causado por vi-
zinhos: procurar o Minis-
tério Público para usar 
o direito de vizinhança 
estabelecido no Códi-
go Civil, quando um juiz 
determina que a pessoa 
barulhenta cesse a per-
turbação. E ressaltou 
que as operações coor-
denadas entre Prefeitu-
ra, através da Vigilância 
Sanitária e Fiscalização, 
GCM e Polícia Militar, 
esse problema de ba-
rulho já diminuiu, como 
na Avenida 9 de Julho, 
onde adegas e bares ti-
veram que se adaptar à 
legislação que, em sua 
opinião, ainda precisa 
ser aprimorada. Para 
isso, espera contar com 
o apoio dos vereadores. 
O comandante da PM, 
Kaio Domingues, reve-
lou que está sendo pre-
parado um projeto para 
destinar 80 policiais para 
Poá apenas para cuidar 
de perturbação do sos-
sego, para eliminar os 
problemas causados 
por casas comerciais e 
vizinhos barulhentos.

Sobre as motos que 
rasgam as ruas da ci-
dade fazendo muito 
barulho, o delegado 
Pernambuco explicou 

que não pode fazer o 
recolhimento das mo-
tos, mas o que está 
sendo feito é bloquear 
o documento para que, 
quando o motociclista 
fizer o licenciamento 
anual, será obrigado a 
passar a moto por visto-
ria. Quanto às bicicletas 
com motor, ele avisou 
que a Polícia vai co-
meçar a recolher essas 
bicicletas se estiverem 
em situação irregular, 
sem placa e sem CNH 
de moto do condutor.

Ao responder uma 
pergunta de que o efe-
tivo policial de Poá seja 
muito pequeno para 
atender a cidade, o co-
mandante disse que o 
atual efetivo é distribuí-
do por toda a cidade, 
conseguindo assim 
atender grande núme-
ro das ocorrências. Ele 
disse que não há defi-
ciência no efetivo atual, 
e sim que ele precisaria 
de reforço para suprir 
as baixas por proble-
mas de saúde ou férias. 

Os Indicadores
O balanço das ativi-

dades na área da Se-
gurança no trimestre 
outubro, novembro e 
dezembro de 2025, se 
refere à Secretaria de 
Segurança Urbana, De-
fesa Civil e Polícia Mi-
litar. Na Secretaria de 
Segurança, que coor-
dena a GCM, a maior 
estatística foi a de pa-
trulhamento preventivo, 
abordagens e ordens 

de serviço, perfazendo 
2.594 casos, seguido 
por apoio a outros ór-
gãos, 850; perturbação 
do sossego, 248; averi-
guações, 188; travessia 
escolar e policiamento 
em escolas, 120; cap-
tura, busca e resgate 
de animais, 62; aten-
dimento de medida 
protetiva, 54; desinteli-
gência, 42; fiscalização 
ambiental, 38;  captura 
e destinação de animal 
silvestre, 34; operações 
policiais, 16; apreen-
são e remoção de veí-
culos, 24; ocorrências 
de trânsito, 40; locali-
zação e recuperação 
de veículo roubado, 
10; tráfico de drogas, 
18; violência domés-
tica, 14; furto, roubo e 
receptação, 18; outros 
serviços públicos, 60 e 
apreensão de arma de 
fogo e simulacros, 4.

A Defesa Civil com-
bateu sete incêndios 
florestais e dois ur-
banos; realizou poda 
emergencial em 26 ár-
vores; fez duas pales-
tras; participou do res-
gate de três animais; 
atuou em 11 alaga-
mentos; fez 21 vistorias 
com 4 autuações; fez 
93 vistorias em locais 
de risco; participou de 
8 eventos públicos e de 
31 ocorrências diver-
sas em vários setores.

Já a Polícia Militar 
apresentou um compa-
rativo entre as ocorrên-
cias de 2024 e 2025, 
que resultou em uma 
diminuição da maioria 
dos casos, com exce-
ção de Homicídio Do-
loso, que passou de 6 

para 9, e Furto de Veí-
culos, que subiu de 287 
para 293. A ocorrência 
de Roubos diminuiu de 
779 para 552; Roubos 
de Veículos, de 217 

para 141; Estupro, de 
45 para 21; Roubo de 
Carga, de 15 para 8; 
Latrocínio, de 3 para 1; 
e Furtos Diversos, de 
1083 para 988.



Fragmentos da Alma

Carnaxé na quadra do Vila JúliaCarnaxé na quadra do Vila Júlia

Ivam e filhos Weverton e 
Joyce Oliveira Galvão

Repórter Adilson Santos, 
Ivam e jornalista Sérgio

Namorada Creuza, poeta 
Ivam e deputado federal 
Vicente Paulo da Silva

Ivam e Secretária de Turismo 
Débora de Lucrézio

Cerimonialista Honório 
Costa e Ivam Galvão

Secretária de Turismo Débora, Ivam e jornalista Aéssio

Ivam e Fernando

Neste liv ro,  cada f ragmento é um espelho:  às vezes reflete a dor 
da part ida,  outras,  a luz do que restou e floresceu.  (ARP)“ “

6 São Paulo,  14 de fevereiro de 2026
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ÉÉ como se fôssemos 
“juntar os pedaços” 
ao ver ‘Fragmentos da 
Alma’ saindo do papel na 
tarde maravilhosa do dia 
31 de janeiro de 2026, 
nas dependências da 
famosa Rara Books Li-
vraria, localizada na Rua 
Capitão Francisco Inácio, 
116, centro de Poá.

Com a apresentação 
do renomado cerimo-
nialista Honório Costa, 
que também leu a de-
dicatória e três poesias, 
o lançamento do livro e 
os autógrafos ficaram 
concorridos nas pre-
senças de amigos e fa-
miliares do poeta Ivam 
Galvão. Ele agradeceu 
a Deus e a presença 
de todos, referindo que 
era um momento muito 
singular e de emoção, 
porque nunca se sabe 
o que a vida nos re-
serva. Disse que sem-
pre gostou de ler, mas 
nunca passou pela sua 
cabeça escrever um li-

vro, mas foi na pandemia 
que se sentiu estimulado 
de acordo com os acon-
tecimentos no mundo e, 
especialmente no Brasil, 
aproveitou para escrever 
o que sentia, incentivado 
pelo seu filho Weverton 
Oliveira Galvão, que muito 
colaborou para a publi-
cação do livro que conta 
uma parte de sua vida de 
denúncias contra racis-
mo, preconceito e tantas 
outras coisas.

Para ele, estar naquele 
local, na presença de ami-
gos lançando um livro, re-
mete à sua infância, onde 
brincou pelas ruas do cen-
tro da cidade quando ain-
da era chão batido. “Neste 
mesmo prédio onde estou 
agora, eu fiz meu curso de 
datilografia e ali na esquina 
era o bazar de José Iara. É 
muito bom estar aqui com 
amigos, é um momen-
to muito singular e com 
felicidade extrema estar 
juntos com meus filhos e 
com amigos como o jor-

nalista Aéssio, que é recal-
citrante e que a cidade de 
Poá deve muito a ele pela 
sua luta, pela sua insistên-
cia de permanecer na ci-
dade quando poderia estar 
em outro lugar, pois é um 
jornalista muito compe-
tente, mas ficou aqui em 
Poá e faz tudo com muito 
amor, assim como o Adil-
son Santos, que também 
está aí lutando junto com 
o Serjão, meus amigos da 
imprensa. Ele agradeceu 
especialmente a Creuza, 
sua namorada e funda-
mental em sua vida por 
estar ao seu lado cuidan-
do dos detalhes com mui-
to amor e carinho. Cada 
um pode encontrar um 
pedacinho de sofrimento 
do que passou neste livro, 
desde Aristóteles, Platão, 
Mirtes e Jesus; vai depen-
der de ler e prestar atenção 
ressaltou Ivam. Finalizan-
do sua apresentação an-
tes dos autógrafos, Ivam 

disse que passou uma 
semana muito 
ansioso, mas 
que sentiu mui-
ta alegria e feliz 
por estar junto 
de amigos que 
nunca deixa-
ram faltar nada 
para ele. Em 
seguida, o an-
fitrião da tarde, 
Honório Costa, 
agradeceu a 
presença do 
deputado federal Vicente 
Paulo da Silva, da secretá-
ria municipal de Turismo, 
Débora de Lucrézio, Dra. 
Estelina Rocha, proprie-
tária da livraria Rubenita 
Ferreira, ex-vereador Nel-
son Bueno e fez agradeci-
mento especial aos filhos: 
Weverton Oliveira Galvão, 
Joyce Oliveira Galvão e Vi-
tor Alexandre Galvão, nora 
e genro, Rafaela Andrade 
Galvão, Márcio Tobias de 
Souza; netos Luiza Vitó-

ria Andrade Galvão, Juan 
Tobias de Souza, Rebeca 
Tobias de Souza e Pedro 
Tobias de Souza.

“Escrever é um ato de 
coragem, mas publicar é 
um ato de generosidade.” 
Em ‘Fragmentos da Alma’, 
meu grande amigo Ivam 
Galvão deixou de guardar 
suas verdades em gavetas 
para oferecê-las ao mundo. 
Cada página é um convite 
para mergulhar no que há 
de mais humano em nós. 

Aconteceu sábado passado, dia 7 de 
fevereiro, na quadra da Escola de Samba 
Vila Júlia, o Carnaxé, um baile de carna-
val da Bahia que começou às 16 horas e 
foi até as 23 horas, com a participação do 
DJ Márcio Lima e LP Dance. Realização: 
Escola de Samba Vila Júlia, Adega RO e 

Quintal da Fantasia. Apoio Cultural: Vereador 
Emerson Dentinho, Dr. Raful, deputado fede-
ral Maurício Neves, Miranda Tudo para Cons-
trução, vereador Renato da Padaria, vereador 
Fabio, Salu e VERO Imóveis.

A organização do evento foi mais uma vez do 
promoter Naco Fantasia, que foi um sucesso, 

apesar do dia chuvoso e da proximidade 
do carnaval, muita gente participa de ou-
tros compromissos fora da cidade. “Con-
tudo, falta um pouco mais de incentivo do 
poder público para as festividades que en-
volvem as comunidades poaenses”, falou 
Naco. Confira em fotos da Objetiva:

Ivam e Rubenita Ferreira

DJ Márcio Lima Promoter Naco Fantasia Seguranças do evento

Parabéns por transformar 
sentimentos em arte e si-
lêncios em palavras. Que 
este seja apenas o primeiro 
capítulo de uma jornada li-
terária brilhante!” 

Sobre a Obra: O signi-
ficado do título.

“O título não poderia ser 
mais feliz. Vivemos em 
um mundo que nos pede 
para sermos inteiros, im-
pecáveis e constantes. 
Mas a verdade - aquela 
que o Ivam Galvão captu-
ra tão bem nestas páginas 
- é que somos feitos de 
pedaços. Somos feitos de 
memórias, de cicatrizes, 
de lampejos de alegria e 
de silêncios profundos. 
Ao ler esses fragmentos, 
não encontramos apenas 
a alma do autor, mas es-
pelhos da nossa própria 
caminhada.”

“Ivam Galvão, você 
sempre teve o dom de 
perceber o que os ou-
tros apenas olham. Ago-
ra, você nos dá o mapa 
dessa visão. Parabéns 
por não ter medo de 
se mostrar vulnerável 
e por transformar sen-
timentos abstratos em 
ar te tangível.”

“Que este seja o pri-

Homenagem ao Autor
meiro de muitos capítu-
los. Que esses fragmen-
tos alcancem o coração 
de quem precisa de um 
pouco de luz ou de um 
abraço em forma de pa-
lavras. Convido todos a 
celebrarem não apenas 
um livro, mas a voz de 
um grande amigo. Vida 
longa ao Fragmentos da 
Alma!” (ARP)


